[image: ]







	Assunto:
	[bookmark: Assunto]Processo de Licenciamento Ambiental n.º PL20251222012899
Operador: TESCO-Componentes para Automóveis Lda. (503162477)
Instalação: TESCO-Componentes para Automóveis Lda - RIBEIRÃO (APA00100082)
Decreto-Lei nº 127/2013, de 30 de agosto 
Pedido de Elementos Adicionais 


[bookmark: Texto][bookmark: Anexos]
Pedido de Elementos Adicionais no âmbito da Prevenção e Controlo Integrados da Poluição (PCIP)

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental da instalação TESCO-Componentes para Automóveis Lda - RIBEIRÃO – PL20251222012899, submetido no módulo LUA alojado na plataforma SILiAmb através da interoperabilidade com a plataforma do Sistema da Indústria Responsável (SIR), solicita-se a V. Exas., na qualidade de requerente do mencionado processo, os elementos adicionais abaixo numerados.

Os elementos adicionais abaixo enumerados têm a finalidade de esclarecer e complementar a informação já apresentada no processo LUA. Como tal, devem V. Exas efetuar o carregamento dos mesmos diretamente na área ‘Licenciamento Único > Processos > PL20251222012899’ da plataforma SILiAmb. O formulário deverá ser devolvido para que o operador possa introduzir as correções necessárias.

A entrega dos elementos deve ser acompanhada de um documento em formato PDF com as respostas aos pontos solicitados e indicação do(s) respetivo(s) anexo(s), nos pontos onde existam. O(s) anexo(s) devem ser separados do ficheiro de resposta. O ficheiro de resposta deve ser anexado ao formulário utilizando uma ou mais finalidades de anexo existentes.

Para o efeito dispõem de um prazo de 45 dias úteis após notificação da plataforma. O carregamento dos elementos adicionais na plataforma SILiAmb é fundamental, de forma a garantir a análise e a disponibilização do processo documentação necessária ao portal Participa, dado que o presente processo envolve a realização de Consulta Pública. Alerta-se que inexistência de resposta dentro do prazo implica o indeferimento liminar do processo.

Alerta-se que, todos os elementos constantes do pedido de licenciamento são alvo de consulta pública, sendo os mesmos divulgados no portal Participa, com a exceção dos documentos objeto de segredo comercial ou industrial, que devem ser tratados de acordo com legislação aplicável.
No caso de considerar os elementos a apresentar e já apresentados, como é o caso por exemplo da memória descritiva, como confidenciais deverá ser apresentada justificação fundamentada e serem devidamente identificados como tal, apresentando ainda uma versão desses documentos expurgada da informação confidencial.

Assim, em conformidade com o exposto, são solicitados os elementos que se seguem.
Relativamente à Simulação:
Informa-se que, embora tenha sido dada resposta “Não” à pergunta P05070 - O pedido inclui a Revisão da licença PCIP?, este procedimento administrativo será considerado também uma revisão nos termos do Decreto-Lei n.º 89/2025, de 12 de agosto, e como tal haverá lugar à disponibilização ao público da documentação instrutória (incluindo a vossa resposta a este pedido de elementos).

Relativamente ao Módulo II – Memória Descritiva:
1. Acrescentar no Quadro Q07A todos os produtos produzidos na instalação.
2. Acrescentar no Quadro Q07A todos os combustíveis utilizados produzidos na instalação.
3. Completar o preenchimento do Quadro Q07A através do: i. preenchimento da coluna orgânico/inorgânico e ii. na coluna observações indicar a etapa do processo produtivo e equipamento onde é utilizada ou indicação de outras áreas da instalação.
4. Reformular a memória descritiva considerando o seguinte:
a. Apresentar o fluxograma incluído na página 6 com maior detalhe:
i. Discriminação de todas as etapas do processo e desagregação de todos os diferentes equipamentos (incluindo indicação do número de equipamentos existentes caso sejam agrupados numa caixa, pex. fornos de fusão / máquinas de injeção/ granalhagem). Incluir de forma separada fornos de manutenção e outros equipamentos que não sendo autónomos no seu funcionamento, fisicamente se constituem como um único equipamento.
ii. Identificar as entradas por cada equipamento/etapa. Quando utilizados produtos químicos identificá-los com o código/nome do Quadro Q07A do Formulário de Licenciamento.
iii. Identificar os outputs com detalhe, e sempre que possível com utilização dos códigos do Formulário de Licenciamento. 
b. Descrever o processo produtivo com mais detalhe, com referência a todos os equipamentos existentes (p.ex. quantificar os fornos de fusão existentes e suas características em termos de capacidade de fusão de cada um deles, quais e quantos os equipamentos onde se realiza a rebarbagem/lixagem, granalhagem, escareamento e tratamento térmico, etc).
c. Atualizar a lista das matérias-primas de forma haver coerência entre o quadro Q07A do Formulário de Licenciamento e a memória descritiva, referindo-se que a tabela da página 8 não inclui, pelo menos, a substância Chem-Trend® SL-61014.
d. Sobre as emissões de efluentes gasosos incluir referência a outros equipamentos do processo produtivo que se encontram omissos, tais como: fornos destinados exclusivamente à manutenção do metal quente/líquido, fornos de tratamento térmico, rebarbagem, entre outros.
5. Indicar qual(ais) a(s) substância(s) utilizada(s) na moldação permanente e indicar a respetiva sua composição, com referência à % de solventes orgânicos voláteis.
6. Esclarecer se são utilizados no processo produtivo químicos que contenham substâncias à base de álcool ou solventes aromáticos, identificando cada uma delas perante estas características, a respetiva etapa/equipamento onde são utilizados e respetiva fonte fixa/ difusa associada.
7. Esclarecer se são utilizadas substâncias que contenham na sua composição fenol, furano, formaldeído ou uretano, identificando a etapa, respetivos equipamentos e fonte fixa/ difusa associada.
8. [bookmark: _Ref221122474]Esclarecer em que consiste a operação de acabamento “escareamento” e apresentar proposta de correspondência com os termos presentes no BREF SF devidamente fundamentada: “chanfragem, corte abrasivo, burilagem, agulhagem, rebarbagem, retificação de lâminas, granalhagem e soldadura”; bem como ainda outros termos que surgem nos pontos 2.2.7.1, 2.2.7.2, 2.2.7.3 e na tabela 3.44 do BREF SF.
9. Identificar as máquinas da etapa de acabamentos onde são realizadas a rebarbagem.
10. Confirmar que na Tesco não são utilizados machos para criar os vazios das peças, e caso sejam informar acerca do seu material, desgaste, substituição, entre outra informação de detalhe do modo de operação da moldação.


Relativamente ao Módulo IV – RH:
11. Da análise dos RAA verifica-se que, apesar da instalação dispor de uma captação para utilização de água no processo, encontra-se a utilizar no processo produtivo água proveniente da rede pública, não sendo dada utilização à captação, pelo que se solicita indicação dos motivos para tal, devidamente justificados.
12. Avaliar se existem outros pontos de descarga não identificados no Quadro Q21 do Formulário de Licenciamento, incluindo descargas de águas pluviais, e caso necessário acrescentar, de forma a que este formulário tenha indicação de todos os locais de descarga de águas existentes na instalação, sejam águas residuais ou pluviais.
13. Identificar todos os sistemas de arrefecimento existentes no processo produtivo, indicando a respetiva substância utilizada como meio de arrefecimento, e apresentar descrição detalhada do modo de funcionamento do(s) sistema(s) de arrefecimento de águas do processo produtivo com informação sobre a existência de contacto direto ou indireto com os produtos/materiais (incluindo o circuito fechado para arrefecimento de moldes), a circulação das águas e encaminhamentos de purgas, ou outras descargas (incluindo de manutenção e limpeza dos circuitos), e com identificação de todos os tanques, órgãos e equipamentos existentes. Incluir informação sobre os mecanismos existentes que permitam evitar o sobre enchimento aquando da reposição de água, ou outras circunstâncias (pluviosidade elevada caso haja equipamentos que possam ser afetados). Acompanhar do respetivo diagrama.
Relativamente ao Módulo V – Emissões:
14. Com vista à atualização da condição T000071 do TUA, sobre os fornos de manutenção 5a, 6a e 12a (ED4 a ED6) demonstrar que os mesmos não se enquadram na tipologia de fornos de abóbada radiante considerada no BREF SF, através do envio de fichas técnicas, manuais ou informação do fornecedor. Na eventualidade da documentação concluir que estes fornos têm como princípio de funcionamento abóboda radiante, apresentar os elementos definidos na mencionada condição.
15. Preencher o Quadro Q31A do Formulário de Licenciamento com todas as fontes de emissões difusas existentes na instalação e para as quais não sejam apresentadas soluções a implementar para adequar a instalação ao BREF SF (as quais devem ser identificadas e caracterizadas nos Quadros das fontes fixas, a reformular).
16. Com base nas soluções necessárias implementar para adequar a instalação ao BREF SF, reformular os quadros do formulário de licenciamento ambiental com a identificação e caracterização das novas fontes fixas.
17. Atualizar o Formulário de Licenciamento incluindo nos respetivos Quadros todos os seguintes equipamentos: fornos de manutenção, rebarbagem, granalhagem, tratamento térmico, máquinas CNC; entre outras.
18. Incluir no Quadro Q30 todos os STEG indicados como existentes na instalação no ficheiro de sistematização MTD do BREF SF, devidamente identificados.
19. Esclarecer a existência de fornos de indução sendo mencionado na sistematização MTD do BREF SF, p.ex. na MTD 14. H.
Relativamente ao Módulo VIII – Ruído:
20. No que se refere à Avaliação de Ruído incluída nos elementos instrutórios datada de 16.07.2021 (Relatório de Ensaio n.º 20.1662.20223.1604.479_1), identifica-se que, no âmbito das medições realizadas, foi selecionado um local em um dos vértices da instalação (P1). 
Como existem recetores sensíveis nas imediações da instalação (norte; sudeste; nordeste), podendo ou não ser afetados pelo seu funcionamento em matéria de ruído, releva realizar as medições de ruído junto do ou nos recetores sensíveis. 
Por este motivo, solicita-se:
a. indicação de data prevista para a realização de nova avaliação sugerindo-se que a sua calendarização considere de forma justificada e razoável eventuais alterações a realizar para implementação das MTD, 
b. identificação dos recetores sensíveis onde se propõem a realizar as medições, tomando em consideração que a avaliação deve ser realizada junto do ou nos recetores sensíveis.
Relativamente ao Módulo XII – Licenciamento Ambiental:
21. No que se refere ao preenchimento dado à folha do BREF SF do ficheiro da sistematização das MTD, solicita-se o seguinte: [footnoteRef:1] [1:  Para melhor apoio inclui-se em anexo o ficheiro da sistematização com os campos a reformular sombreados a laranja.] 

a. Reformulação do preenchimento dado à coluna “Data de Implementação/Calendarização (mês/ano)” para todas as técnicas (exceto as que sejam não aplicável ou não implementada).
b. MTD 1: sobre os elementos xxi a xxix. a incorporar no SGA (seja o inventário, os planos ou os sistemas de gestão), chama-se a V melhor atenção que cada um estes documentos, a remeter como parte integrante do ficheiro da sistematização MTD, devem agregar todos os requisitos enumerados na respetiva MTD: MTD 2, MTD 3, MTD 4a., MTD 5., MTD 7 a., MTD 35 a., MTD 8, MTD 10 e MTD 32.
Solicita-se assim, o envio destes documentos complementares ou indicação de data para a sua elaboração e envio à APA. Perante a segunda situação, preencher no ficheiro a calendarização para o envio à APA, a qual deverá ser realizada no máximo até 06.12.2028.
c. MTD 4: esta MTD encontra-se implementada apenas se forem adotadas todas as técnicas indicadas nas várias alíneas, pelo que se solicitam os seguintes esclarecimentos:
i. Sobre a técnica c.: esclarecer se todas as zonas de processo e/ ou e/ou as zonas onde os produtos químicos de processo, os materiais residuais ou os resíduos são armazenados ou manuseados se encontram protegidas contra águas de escoamento superficial, i.e. em local coberto e que não seja afetado pela pluviosidade em nenhuma circunstância (direção do vento, da chuva, intensidade, etc).
Caso haja alguma zona que possa ser de alguma forma afetada pela pluviosidade apresentar solução adequada a implementar até 06.12.2028.
ii. Sobre a técnica d.: é indicado a seguinte situação “No entanto, na eventialidade de existência, as águas de escoamento superficial de zonas potencialmente contaminadas serão recolhidas separadamente  em IBAC's e serão encaminhados para operador de residuos.”, a qual carece de esclarecimento, como por exemplo, em que circunstâncias e em que locais é realizada esta prática, a sua frequência, qual o código LER, como é realizada a recolha para IBAC’s, descrever os IBACs, se os locais se encontram dotados de rede de drenagem de águas pluviais, entre outra informação relevante.
iii. Todas as águas pluviais que entrem em contacto com estas zonas mencionadas na técnica c. são consideradas como águas residuais no âmbito do BREF SF pelo que deverá ser representado em planta os locais (devidamente identificados e legendados), indicado o escoamento dessas águas e qual o ponto de entrada na drenagem de águas pluviais, e indicação do ponto de descarga onde são libertadas essas águas. Incluir no Quadro do Formulário de Licenciamento, se necessário. Considerar nas MTD de monitorização e de VEA-MTD a aplicar às águas residuais.
d. MTD 6: incluir informação sobre o tipo de monitorização realizada para cada descritor indicado na MTD (medição direta, ou outra indicando-a e descrevendo-a).
e. MTD 7:
Esclarecer se o plano de eficiência energética implementado no âmbito de legislação específica permite, ou se carece de adaptação, ou elaboração de um plano específico, ou adenda, para a realização da monitorização do consumo de energia específico da atividade/ dos processos (por exemplo, kWh/t de metal líquido), conforme definido no capítulo das considerações gerais das conclusões MTD, nomeadamente:
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Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
E que os termos usados nesta equação salvaguardam as respetivas definições:
[image: Uma imagem com texto, captura de ecrã, Tipo de letra, branco

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
Demonstrar o registo do balanço energético que discrimine o consumo e a produção de energia (incluindo a exportação de energia), por tipo de fonte de energia (ver alínea b. desta MTD)  e que abranja detalhe sobre todos os aspetos identificados na mencionada alínea, devidamente explicitado, detalhado, fundamentado e com indicação da origem dos dados, demonstrando a obtenção dos valores indicados na MTD 14 para o ano de 2024 (1113 KWh/t de metal líquido).
Confirmar que a quantidade total da produção de metal líquido considerada corresponde à quantidade total de metal líquido à saída dos fornos de fusão, ou corrigir.
f. MTD 9, alínea d: Esclarecer em que consistem os “sistemas de encapsulamento no setor da Maquinagem (operações ruidosas) , designado por Mist Colector” e incluir mais informação sobre o modo de funcionamento ou outra que seja relevante para a aplicação das conclusões MTD do BREF SF.
g. MTD 9, alínea e: Esclarecer se foi implementada a necessidade avaliada, e quais os obstáculos colocados e em que locais.
h. MTD 13: 
i. Rever o preenchimento atendendo ao seguinte: 
· a nota (3) apenas pressupõe a redução da frequência de mínima de monitorização, não isentando a sua monitorização, motivo pelo qual não poderá ser considerado “Não aplicável”; 
· a nota (2) pressupõe a demonstração que a substância / parâmetro não se encontra presente nas águas com base no inventário realizado na MTD 2, de forma estruturada, robusta e densificada, o qual não foi apresentado, não havendo assim demonstração que esta não possa ser passível de estar presente, ainda que em quantidades reduzidas; e quando existente, os fundamentos deverão ser vertidos na justificação para a não monitorização do parâmetro.
ii. Esclarecer se existem na instalação STEG do tipo depuração por via húmida, e se necessário rever a monitorização de AOX. Caso existam, o formulário de licenciamento deverá ser atualizado nos quadros aplicáveis e deverá ser atualizado também os pontos aplicáveis da sistematização MTD do BREF SF.
iii. Indicar o(s) código(s) do(s) ponto(s) de descarga onde se propõem a realizar a monitorização.
iv. Para cada ponto de descarga, confirmar que a descarga é descontinua (Q21) e esclarecer se foi realizada a recolha de amostra nos termos das conclusões MTD: “amostras compostas proporcionais ao caudal”.
v. Se disponíveis, enviar os boletins analíticos da amostragem realizada em janeiro de 2026.
vi. Esclarecer se existem resultados disponíveis de monitorização nos pontos de descarga de águas pluviais (EH1 e outros que possam existir) de forma a permitir o seu potencial nível de contaminação, para os parâmetros listados nesta MTD e com utilização das normas mencionadas. Remeter os boletins disponíveis com a identificação dos pontos de descarga.
i. A descrição do modo de implementação da técnica c., que refere a “reutilização dos bidões de óleos usados para deposição de sucata e de pó de granalha nos locais onde são produzidos” parece não se constituir como uma boa prática na medida em que, pelo menos nas reutilizações iniciais irá ocorrer contaminação de óleos nos resíduos produzidos e quando o bidão de óleo for encaminhamento como resíduo de embalagem, poderá ele também ir contaminado com os resíduos do processo, pelo que se solicita a sua reavaliação. Mais se solicita complemento da descrição da técnica dado que a mesma se refere aos produtos químicos utilizados no processo, existindo outros para os quais deve ser implementada esta técnica (p.ex. desmoldante, e outros).
j. MTD 16:
Demonstrar a eficiência operacional dos materiais, registada, pelo menos, nos últimos 3 anos, devidamente explicitada, detalhada, fundamentada e com indicação da origem dos dados, demonstrando a obtenção dos valores indicados na MTD 16 com indicação do ano a que reporta esse valor (93%).
Esta demonstração deverá considerar a equação definido no capítulo das considerações gerais das conclusões MTD, nomeadamente:
[image: ]
E que os termos usados nesta equação salvaguardam as respetivas definições:
[image: Uma imagem com texto, recibo, Tipo de letra, captura de ecrã

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
Confirmar que a quantidade total da produção de metal líquido considerada corresponde à quantidade total de metal líquido à saída dos fornos de fusão, ou corrigir.
k. MTD 17.b: 
i. Esclarecer se o “fator de diluição aconselhado pelo fabricante e adaptado à realidade da Tesco” corresponde ao fator de diluição otimizado, em que a ação de pulverização apresenta um balanço desejado entre o revestimento e o arrefecimento do molde.
ii. Esclarecer se é realizada a medição do consumo de agentes de desmoldagem na medida que para aplicar o fator de diluição presume-se que seja necessário quantificar o seu consumo, ou melhor explicitar como é garantido o fator de diluição optimizado se não houver medição do consumo destes agentes.
iii. Esclarecer se o arrefecimento é realizado na matriz, e justificação para não ter sido considerada como implementada esta medida.
l. MTD 20:
i. A MTD aplica-se a outros resíduos que não areias, nomeadamente: escória, revestimentos refractários e partículas dos filtros recolhidas, pelo que deverá ser reformulado o preenchimento da MTD e do Quadro 1.6, com informação sobre proposta de VDAA-MTD e calendarização com proposta de prazo de implementação.
ii. Demonstração dos cálculos realizados para obtenção dos valores efetivos da quantidade especifica de resíduos encaminhados para eliminação relativamente a escória, revestimentos refratários e partículas dos filtros recolhidas, obtida através da seguinte expressão: [taxa de eliminação de resíduos : taxa de atividade], referentes ao ano de 2025 ou 2024 (e preferencialmente considerando outros anos para uma melhor avaliação dos resultados). 
Demonstrar ainda os dados de base, com descrição sobre a forma de obtenção dos mesmos, no que se refere a: 
· A taxa de eliminação de resíduos corresponde à quantidade total de cada tipologia de resíduo acima identificada encaminhado para eliminação, expressos em kg/ano.
· A taxa de atividade corresponde à quantidade total da produção de metal líquido, expressa em t/ano. 
m. MTD 24:
i. Sobre a condição T000108, verifica-se que a avaliação da aplicação das conclusões MTD do BREF SF às etapas de tratamento térmico se encontra desenvolvida no ficheiro das MTD, sem que tenha sido apresentada proposta de adaptação necessária para a instalação proceder à verificação do cumprimento com os VEA-MTD aplicáveis. 
Da avaliação realizada, é indicado que, por não se identificarem fontes de emissão canalizadas associadas a estas etapas, não se aplicam os VEA-MTD.
Chama-se a V melhor atenção que:
· a inexistência de fonte fixa não é motivo para a não aplicabilidade dos VEA-MTD. 
· cabe ao operador dotar a instalação das condições necessárias para a realização das medições que permitam verificar o cumprimento com os VEA-MTD, decorrendo do art.º 7 do REI que o operador deve assegurar que as instalações cumprem os VLE aplicáveis e as condições de monitorização associadas, e simultaneamente a APA, enquanto autoridade competente para aplicação do regime PCIP, tem, nos termos do art.º 30 do REI, de definir na LA: os requisitos de monitorização com base nas conclusões sobre a monitorização descritas nas conclusões MTD (MTD 12 das conclusões MTD do BREF SF); os VLE definidos na LA têm por base as MTD; e estes não podem exceder os respetivos VEA.
Face ao exposto, solicita-se:
I. apresentação de proposta para a construção de chaminé para verificar a conformidade com os VEA-MTD.
II. Reformulação dos Quadros Q26, Q27, Q28, Q29, Q30 e Q31 de forma a identificar as novas fontes. Incluir nas observações do Quadro Q26 data prevista de entrada em funcionamento. 
III. Correção do ficheiro da sistematização MTD de forma a incluir propostas de VLE com base nos VEA-MTD para as fontes associadas aos fornos de tratamento térmico, podendo se necessário haver um período de adaptação aos novos valores (indicando os valores a cumprir para cada: até à data a definir, que não poderá ser posterior a 06.12.2028, e após essa data).
IV. Incluir na calendarização proposta a data de construção de chaminé, a qual não poderá ser posterior a 06.12.2028.
V. correção do preenchimento da sistematização MTD.
n. MTD 29:
Tal como indicado para a MTD24, a instalação deverá ser adaptada de forma a permitir a definição das condições necessárias na Licença Ambiental com vista à realização das medições para verificar o cumprimento com os VEA-MTD do Quadro 1.11.
Deste modo, solicita-se:
I. apresentação de projeto construtivo das alterações propostas, devidamente detalhado e calendarizado, a iniciar o seu funcionamento no máximo a 06.12.2028, com a ressalva de que até ser realizada a monitorização nas chaminés serão mantidas as condições do TUA para a monitorização das emissões difusas o mais próximo possível das máquinas de injeção.
II. Avaliar a consideração no projeto construtivo de colocação de sistemas de confinamento ou campânulas, tão próximo tanto quanto possível das fontes de emissão (locais das máquinas de injeção onde são libertadas as emissões da moldação), e na sua ausência fundamentar demonstrando que os extratores KMA têm a capacidade de recolher as emissões geradas em todas as máquinas de injeção, o mais próximo possível da fonte de emissão.
III. Reformulação dos Quadros Q26, Q27, Q28, Q29, Q30 e Q31 de forma a identificar as novas fontes. Incluir nas observações do Quadro Q26 data prevista de entrada em funcionamento. 
IV. Correção do ficheiro da sistematização MTD de forma a incluir propostas de VLE com base nos VEA-MTD para as fontes associadas às máquinas de injeção, podendo se necessário haver um período de adaptação aos novos valores (indicando os valores a cumprir para cada: até à data a definir, que não poderá ser posterior a 06.12.2028, e após essa data).
V. Incluir na calendarização proposta a data de construção de chaminé, a qual não poderá ser posterior a 06.12.2028.
o. MTD 30:
i. A condição T000107 decorre da atual MTD 9 do BREF SF, devendo ser realizada verificação de cumprimento com os atuais VEA-MTD (Partículas, < 20 mg/Nm3) para as etapas de acabamentos correspondentes a granalhagem e a rebarbagem/lixagem:
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Ainda assim, foi concedido um prazo razoável para a instalação de chaminés nestes equipamentos de forma a permitir a realização do autocontrolo das emissões para o ar e a consequente verificação de cumprimento com os VEA-MTD (até 30.06.2026).
Chama-se a Vossa atenção que, com a publicação das conclusões MTD do BREF SF, é alargado o conceito de acabamentos passando a englobar mais operações para as quais será necessário proceder à recolha das emissões, seu tratamento, aplicação de VEA-MTD e por conseguinte a verificação de cumprimento com os mesmos, sendo definida uma frequência mínima de monitorização na MTD 12. Mantendo-se a necessidade de verificação de cumprimento, pelo menos após 06.12.2028, do novo VEA-MTD (1-5 mg/Nm3) para a granalhagem e para a rebarbagem.
No atual processo é apresentada Declaração de Inviabilidade de Implementação de Medida Técnica, que alega inviabilidade técnica e económica para a instalação de chaminés nas etapas indicadas na condição T000107; e é ainda apresentado um orçamento para a construção das chaminés.
Em complemento, consideram que: ocorre já o tratamento das emissões em filtro de mangas; os resultados das avaliações a agentes químicos revelam cumprimento com essa legislação e que as emissões não justificam a construção de chaminés e verificação de cumprimento com o VEA-MTD.
Consideram ainda que, por não se existirem fontes de emissão canalizadas associadas a estas etapas, os VEA referidos não se aplicam. 
Sobre estes entendimentos, reitera-se que a APA, enquanto autoridade competente para aplicação do regime PCIP, tem, nos termos do art.º 30 do REI, de definir na LA os requisitos de monitorização com base nas conclusões sobre a monitorização descritas nas conclusões MTD (MTD 12 das conclusões MTD do BREF SF), os VLE definidos na LA têm por base as MTD, e estes não podem exceder os respetivos VEA; devendo, por outro lado, o operador assegurar, nos termos do art.º 7 do REI, que as instalações cumprem os VLE aplicáveis e as condições de monitorização associadas, sendo assim necessário dotar as instalações das condições necessárias para tal.
Ora, entende-se o seguinte:
· Não se encontra devidamente justificado e fundamentada a inviabilidade técnica, na medida em que é apresentado um orçamento para a construção das chaminés necessárias, sendo assim, portanto possível a sua construção;
· O orçamento apresentado no valor de 26190€ é substancialmente inferior ao montante alegado para a inviabilidade económica (200000€), sendo que o regime PCIP apenas considera a não implementação de MTD perante uma análise custo-benefício realizada nos termos do REF ECM (Economics and Cross-media Effects), não sendo esta análise direcionada para a instalação de chaminés, mas sim para a implementação de MTD, quando se se conclua que o benefício ambiental alcançado com a instalação de determinadas tecnologias não justifiquem o seu custo;
· A definição de VEA-MTD nos Documentos de Referência tem implícita a necessidade de definição de VLE na licença ambiental (art.º 30 do REI), sendo apenas possível realizar a monitorização na presença de uma chaminé, ou em conduta de dimensões adequadas; competindo assim ao operador dotar a sua instalação de condições necessárias para o efeito.
Face ao exposto, mantém-se a necessidade de construção de chaminé, ou de qualquer outra solução equivalente a apresentar desde que mesma permita a monitorização em local adequado e com o cumprimento com as normas aplicáveis.
Assim, solicita-se:
I. Apresentação de proposta para a construção de chaminé para verificar a conformidade com o VEA aplicável a etapa de acabamentos segundo a atual MTD 9.
II. Reformulação dos Quadros Q26, Q27, Q28, Q29, Q30 e Q31 de forma a identificar as novas fontes. Incluir nas observações do Quadro Q26 data prevista de entrada em funcionamento. 
III. Correção do ficheiro da sistematização MTD de forma a incluir propostas de VLE com base nos VEA-MTD para as fontes associadas à granalhagem e à rebarbagem, podendo se necessário haver um período de adaptação aos novos valores (indicando os valores a cumprir para cada até à data a definir, que não poderá ser posterior a 06.12.2028, e após essa data).
IV. Incluir na calendarização proposta a data de construção de chaminés para as etapas de granalhagem e de rebarbagem no mais curto espaço de tempo e para as demais etapas de acabamento que venham, nos termos da MTD 30 (ver pontos seguintes), a carecer de confinamento (ver alíneas seguintes). A data proposta de construção não poderá ser posterior a 06.12.2028.
ii. Reformular o preenchimento desta MTD considerando também as máquinas de escareamento existentes na instalação, justificando o seu enquadramento.
Caso este acabamento (ver ponto 8 acima) careça de confinamento nos termos do BREF SF, incluir:
I. proposta de construção de chaminé, e 
II. propostas de valores a cumprir dentro da gama de VEA-MTD. 
III. [bookmark: _Ref221278954]Reformular os Quadros Q26, Q27, Q28, Q29, Q30 e Q31 de forma a identificar as novas fontes. Incluir nas observações do Quadro Q26 data prevista de entrada em funcionamento.
Se não forem preenchidos os Quadros do Formulário de Licenciamento referidos no anterior ponto III, identificar todos estes equipamentos no Quadro Q31A.
iii. Segundo o ponto 2.2.7 do BREF SF, o acabamento das peças fundidas engloba todos os tratamentos necessários para se obter um produto final, podendo ser realizados vários passos e, segundo a definição o “acabamento” consiste numa série de operações mecânicas após o processo de fundição.
Por este motivo, as máquinas de CNC, embora surjam na memória descritiva como uma fase subsequente ao acabamento, as mesmas por realizarem operações mecânicas com vista à finalização do produto final enquadram-se na etapa de acabamento.
Indicar as operações de acabamento realizadas nas máquinas CNC, e apresentar proposta de correspondência com os termos presentes no BREF SF devidamente fundamentada: “chanfragem, corte abrasivo, burilagem, agulhagem, rebarbagem, retificação de lâminas, granalhagem e soldadura”; bem como ainda outros termos que surgem nos pontos 2.2.7.1, 2.2.7.2, 2.2.7.3 e na tabela 3.44 do BREF SF.
Reformular o preenchimento desta MTD considerando as máquinas CNC existentes na instalação.
Se necessário incluir proposta de construção de chaminé, e propostas de valores a cumprir dentro da gama de VEA-MTD. Reformular os Quadros Q26, Q27, Q28, Q29, Q30 e Q31 de forma a identificar as novas fontes. Incluir nas observações do Quadro Q26 data prevista de entrada em funcionamento.
Se não forem preenchidos os mencionados Quadros do Formulário de Licenciamento, identificar todos estes equipamentos no Quadro Q31A.
p. MTD 32: 
i. Rever o estado de implementação da MTD indicado como “Não”, dado que esta MTD (e a MTD 33) é aplicável aos casos em que seja previsível e/ou tenha sido comprovada a ocorrência de odores incómodos para recetores sensíveis.
ii. incluir na fundamentação informação sobre a utilização no processo produtivo de substâncias: i. que contenham na sua composição solventes orgânicos voláteis (indicação da %), ii. à base de álcool ou iii. que contenham solventes aromáticos; identificando-as e quantificando os consumos anuais médios e máximos registados.
Caso sejam utilizadas substâncias com as características acima listadas, mais se solicita:
iii. Esclarecer acerca da existência de odores ainda que se encontrem restritas ao interior da nave industrial ou no interior do perímetro da instalação (indicando-o), em particular, na etapa de moldação permanente, no tratamento dos efluentes líquidos, ou outras zonas; e inclusão de informações na fundamentação.
iv. Apresentar, e incluir na fundamentação, informação sobre eventuais medidas existentes para garantir que os odores não incomodem os recetores sensíveis (listando-as).
v. Rever o preenchimento “Não”/ ”Não aplicável” da MTD 32 (e subsequentes) na medida em que estas MTD se aplicam no caso de ser previsível a ocorrência de odores incómodos para recetores sensíveis.
vi. Incluir eventual proposta de prazo de implementação da MTD. 
vii. Rever MTD subsequentes sobre odores, em função da informação adicional apresentada.
q.  MTD 35:
Demonstrar o consumo de água específico, registado, pelo menos, nos últimos 3 anos, devidamente explicitado, detalhado, fundamentado e com indicação da origem dos dados, demonstrando a obtenção do valor indicado na MTD 35 para o ano de 2024 (0,82 m3/t de metal líquido).
Esta demonstração deverá considerar a equação definido no capítulo das considerações gerais das conclusões MTD, nomeadamente:
[image: Uma imagem com texto, Tipo de letra, branco, captura de ecrã

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
E que os termos usados nesta equação salvaguardam as respetivas definições, explicitando a proveniência da água considerada nos consumos e a sua forma de monitorização, bem como se existe na instalação os consumos abaixo elencados como excluídos, identificando-os e com indicação de como são determinados esses valores, preferencialmente acompanhado dos fluxogramas e balanços de massa hídricos da instalação (que integram o Plano de Gestão da Água):
[image: Uma imagem com texto, captura de ecrã, Tipo de letra

Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]
Confirmar que a quantidade total da produção de metal líquido considerada corresponde à quantidade total de metal líquido à saída dos fornos de fusão, ou corrigir.
r. MTD 36, Quadro 1.17: indicar a proposta um valor dentro da gama de VEA-MTD a cumprir e qual a data a que se propõem a cumprir com o respetivo valor.
s. MTD 43:
i. Informa-se que, de acordo com a definição do BREF SF, os fornos de manutenção enquadram-se na fusão de metais, pelo que se encontram sujeitos à aplicação desta MTD e do respetivo Quadro 1.22.
Assim, solicita-se identificação de todos os fornos de manutenção existentes na instalação e indicação se existe recolha das emissões e para que fonte, ou apresentação de proposta para recolha das emissões (técnica a), com a indicação da respetiva fonte (existente ou nova).
ii. Parece que o modo de funcionamento de um filtro eletrostático não se enquadra na técnica indicada como implementada seguindo a descrição no ponto 1.4.3 “depuração por via seca” (neste equipamento é adicionado um pó ou uma suspensão que reage com as substâncias gasosas), podendo eventualmente um filtro eletrostático ser equivalente a um ciclone p.ex., pelo que se solicita revisão da equivalência com as técnicas b. a e. considerando as respetivas descrições no ponto 1.4.3.
iii. De forma a suportar a revisão, solicita-se descrição detalhada sobre o modo de funcionamento da técnica indicada “Filtros eletrostáticos KMA”.
iv. Por outro lado, não se identifica no formulário de licenciamento ambiental (ver Quadros Q26 e Q30) associada à FF1 ou à FF3 a existência de STEG aspeto a esclarecer ou a suprir.
v. Quadro 1.21: indicar, para cada uma das fontes fixas, existente e eventualmente a instalar, dos fornos de fusão e de manutenção (incluindo vazamento), a proposta um valor dentro da gama de VEA-MTD a cumprir e qual a data a que se propõem a cumprir com o respetivo valor.
Chama-se a V melhor atenção que as células do ficheiro excel as laranjas sem qualquer informação carecem de preenchimento e aquelas que têm preenchimento carecem correção/revisão.
Mais se solicita que o conteúdo alterado seja apresentado com o texto a cor diferente para sinalizar e rastrear as alterações efetuadas. O texto anteriormente apresentado a excluir deverá ser apresentado rasurado, exceto na coluna de MTD implementada?, onde deverá constar apenas a versão final. Solicita-se que sejam mantidos os comentários APA.

Relativamente ao Módulo IX – Peças Desenhadas:
22. Apresentar as peças desenhadas enumeradas de 2 a 10 da Portaria n.º 399/2015, de 5 de novembro, quando aplicável, com todo o detalhe enumerado em cada um dos pontos e respetiva legenda. 
Na planta indicada no ponto 7, deverão ser representados e legendados todos os equipamentos produtivos (p.ex. todas as granalhadoras identificando cada uma delas, e o mesmo para rebarbagem, tratamento térmico, fornos de fusão, fornos de manutenção, máquinas de injeção, etc), bem como as áreas de armazenamento de parques de sucata, sem prejuízo de outra informação elencada no ponto 7.
23. Na planta referente às redes de drenagem de águas, deverão ser representadas todas as redes existentes na instalação (pluviais, domésticas, industriais, de circuitos de refrigeração do processo produtivo) e identificados os respetivos pontos de descargas com os códigos dos Quadros do Formulário de Licenciamento.
24. Apresentar planta da totalidade da instalação, com a representação dos seus limites e das áreas cobertas, das áreas não cobertas impermeabilizadas e das áreas não cobertas e não impermeabilizadas.

Alerta-se ainda que, os esclarecimentos e as correções supramencionadas deverão ser vertidos nas diferentes peças instrutórias com informação coerente e em conformidade com os esclarecimentos prestados e correções introduzidas face ao presente pedido de aperfeiçoamento. 
No caso de algum dos pontos do presente pedido de elementos não seja respondido, deve ser apresentada a respetiva justificação.
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[1] Até 30.06.2026; [2] Até alteragao do TUA

[1] Pedido de alteracao do TUA através das plataformas
disponiveis para o efeito [2] RAA (ponto de situacao)




image6.png
taxa de consumo de gua
taxa de atividade

consumo dedgua especifico




image7.png
taxa de consumo de agua: quantidade total de agua consumuda pela mstalagéo.
com excegio de-

— égua reciclada e reutilizada,

— égua de arrefecimento utilizada em sistemas de
arrefecimento de circuito aberto ¢

— égua para utilizagio doméstica,
3
expressa em m¥/ano; ¢,

taxa de atividade quantidade total da produgdo de metal liquido, ex-
pressa em t/ano




image1.png
taxa de consumo de energia
Taxa de atividade

consumo de energia especifico =




image2.png
taxa de consumo de energia: quantidade total de calor (gerado a partir de fontes
de encrgia primiria) e elefricidade consumida
pelos) processo(s) em causa (fusio ¢ manutengio,
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n0(s) processo(s) em causa: fusdo ¢ manutengio, pré-aquecimento do cadinho
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